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 Casa dos Açores emBH
 José Andrade, membro do governo do Arquipélago 
dos Açores, veio a Belo Horizonte com o objetivo de 
abrir aqui uma unidade da Casa dos Açores como já 

existe em diversos estados brasileiros
Foto: arquivo pessoal /  divulgação

O presidente do Instituto Histórico e Geográfico de Minas Gerais, 
José Carlos Serufo e José Andrade, da Casa dos Açores



2
NOVEMBRO 2024
Edição 368
Ano XXVIIi

riMEira LinhaP

PRIMEIRA LINHA - Uma publicação de PLF Comunicação Ltda. CNPJ. 17.832.369/0001-63
(A revista não se responsabiliza pelos conceitos emitidos pelos artigos assinados, que são da

responsabilidade dos seus autores, não refletindo, necessariamente, a opinião do jornal.)

Rua Caraça, 235/502 - Serra CEP 30220-260 - Belo Horizonte - Minas Gerais 
Telefax: 3282-7723 -  https://revistaprimeiralinhabh.com.br/ - jornalprimeiralinha@gmail.com

REDAÇÃO E PUBLICIDADEEDITOR E DIRETOR-GERAL

José Lopes

DIRETOR EXECUTIVO

Bruno Lopes

expediente
IMPRESSÃO

Egl Editores 
logistica@egleditores.com

Foto: arquivo pessoal / internet / divulgação

OLHA 2026 AÍ
O Governo de Minas, lidera-

do por Romeu Zema, tá podendo, 
e como tá: no domingo 20 de ou-
tubro soltou nada menos do que 
um caderno de oito páginas no 
maior jornal impresso do país, O 
Globo. Salientando nossas rique-
zas turísticas, históricas, radicais, 
românticas e culturais. 

No anúncio de ½ página no 
primeiro caderno do veículo e não 
no especial, diz-se que “Minas é o 
Mundo”... Claro que faltaram ou-
tras múltiplas atrações das Minas 
Gerais, do presente e do passado. 
E faltou citar as consequências da 
exploração do lítio e do nióbio no 
Vale do Jequitinhonha.  

AVALANCHE DE 
INUTILIDADES

Os novos e os antigos vere-
adores eleitos no dia 6 de outu-
bro, logo após a posse, passam a 
prestar homenagem no plenário 
a personagens muitas vezes de 
caráter duvidoso, e a renomear 
ruas e avenidas.

Haja fôlego por parte des-
ses que faturam uma invejável 
graninha mensalmente, além das 
mordomias, entregando pouco, 
muito pouco para seus eleitores. 
Nada de ideias novas e benefícios 
para o povão! Praticamente néca! 
Sempre foi e será assim!

   
ORELHUDOS AZUIS

Parte da torcida que acompa-
nha jogo do Cruzeiro no Minei-
rão é a mais burra do Brasil.

Provocando no estádio, atra-
vés de sinalizadores, um fumacê 
que só prejudica o time azul fren-
te ao adversário. Em miúdos: jo-
gam contra. 

  
  ELE TÁ VINDO!

O famigerado, insuportável e 
interminável campeonato estadu-
al, também conhecido como rural, 
não leva a nada e ocupa, segundo 
dados da CBF 16, datas que preju-
dicam praticamente todo o ano do 
calendário do futebol brasileiro.

  Mas, os dirigentes das fede-
rações estaduais agradecem. Tem 
gato nessa tuba!

NANICAS 
Gerando dezenas de empre-

gos públicos, as cidades de me-
nos de cinco mil habitantes con-
tinuam se alastrando pelo interior 
mineiro. São menores do que 
muitas ruas dos municípios de 
milhares de moradores.

Coisinhas que só acontecem 
em países sérios como o nosso 
Pindorama...

  RECORDE COM 
SOTAQUE MINEIRO

Foi de uma mineira, Flávia 
Faria, filha do falecido banqueiro 
Aloysio Faria e Cléa Dalva, con-
siderada uma das mulheres mais 
bonitas da sociedade mineira, na 
sua época, o recorde do preço de 
uma transação imobiliária no Rio.

Segundo “O Globo”, ela ad-
quiriu por R$ 52 milhões uma co-
bertura de mais de 500 m2 na cé-
lebre e disputada Av. Vieira Souto. 
É a única das cinco irmãs/herdei-
ras do casal que escolheu a “Cida-
de Maravilhosa” para residir.

OUTUBRO ROSA
No dia 31 de outubro, a ex-

deputada federal e estadual Ma-
ria Elvira Salles Ferreira recebeu 
uma justa homenagem do Hospi-
tal Madre Teresa, por conta de sua 
defesa da causa da mulher, mais 
especificamente, a Lei de sua au-
toria que obrigou o SUS a oferecer 
cirurgia reparadora de mama nos 
casos de mutilação decorrentes de 
tratamentos de câncer em todo o 
País. Na ocasião, ela fez uma pa-
lestra sobre este e outros feitos na 
sua trajetória pública.

RECADO DE BRUNO ENGLER
(NA VÉSPERA DO PLEITO 

PARA A PBH)
“Nunca vi o Fuad no centro 

da cidade. Essa sujeira, essa fal-
ta de cuidado com a cidade, essa 
ausência é do Fuad. Sabe onde 
mais ele está ausente? Na UPA, 
nas filas de hospitais lotados. Au-
sente está o Fuad na Guarda Mu-
nicipal, que está desestruturada. 
Ausente também na segurança 
pública, que não existe aqui em 
Belo Horizonte. E, claro, ausente 
no transporte público, que é uma 
verdadeira porcaria.”

CAPÍTULO À PARTE
Posso estar enganado, mas há 

muito tempo o humorista Ary Tole-
do, falecido em outubro, não colo-
cava os pés em BH como acontecia 
alguns anos atrás. Certa vez, estreou 
uma temporada no Teatro Marília, 
e o seu diretor Julinho Varella nos 
convidou para a primeira noitada. 
Era solteiro e levei em minha com-
panhia Maria Carmem Ferraz, dona 
de beleza exuberante, estilo de vida 
esfuziante, grande e simplesmente 
amiga. Terminado o show, fomos 
aos bastidores e conseguimos carre-
gar Toledo para um “point” daquela 
noite, a hora dançante da Sociedade 
Mineira de Engenheiros, que tinha 
como diretores sociais a dupla 
Clóvis dos Santos Pereira e Hen-
rique Baptista de Oliveira. A pe-
dido deles, o artista deu uma can-
ja ao microfone. A pista paralisou 
e ele, por mais de meia hora, dei-
xou a plateia às gargalhadas.

Outro capítulo da minha cum-
plicidade com Maria Carmem foi 
a minha paixão pelo Cruzeiro. 
Frequentava a sede e o campinho 
do Barro Preto na época que as-
sinava a coluna da edição minei-
ra do matutino carioca “Última 
Hora” levado pelo seu diretor 
comercial, o amigão Hermógenes 
Ladeira. A preferência por lá era 
assistir aos treinos daquele que se-
ria o maior time celeste de todos 
os tempos, liderado pelos gênios 
Tostão, Dirceu Lopes, Piazza (& 
Cia). O técnico era Airton Morei-
ra, casado com minha prima de 
primeiro grau, Ione Ribeiro.

No elenco, também desponta-
va o goleiro Raul, um boa pinta. 
Maria Carmem logo se apaixonou 
por ele, o que foi recíproco, termi-
nando em casamento com o colu-
nista de padrinho, como eles fo-
ram do meu encontro nupcial com 
Ana Maria Sales Pinheiro. Tem-
pos que não voltam mais, porém 
inesquecíveis. O resto é história...

COPIANDO OS 
AMERICANOS 

Se tivesse sido eleito para a 
prefeitura, Bruno Engler ia aca-
bar na cidade com o tradicional, 
bonito mas inviável piso dos pas-
seios com pedras portuguesas, 
que dá um trabalho dos diabos 
para a manutenção.

Podíamos seguir o exemplo 
dos sobrinhos do Tio Sam, que são 
muito mais pobres do que os bra-
sileiros (kkkkkk) e seguem uma 
padronização de suas calçadas de 
New York às cidades do vizinho 
estado de New Jersey. Lá em cida-
des gigantes como Newark e nas 
pequenas porém charmosas Mont 
Clair e Nutley, que o colunista 
conhece bem, quem se encarrega 
de fazê-lo e mante-las impecáveis 
são as suas prefeituras, utilizando 
um tipo de concreto de qualidade 
agradável para os olhos dos donos 
das residências nas suas margens, 
e também, dos pedestres.

TIRANDO PALETÓ 
E GRAVATA

Poucos dias depois do pleito 
de 6 de outubro, durante o qual 
enfrentou a sua mais suada (põe 
suada nisto) eleição (a quarta) 
para prefeito de Ouro Preto, Ân-
gelo Oswaldo foi a Contagem 
para compromisso formal.

E antes de seguir para Vila 
Rica, totalmente fora de sua agenda 
oficial, fez um pit-stop na morada 
de sua amiga Letícia Nelson de 
Senna, em Lourdes. Chegou por 
volta de uma da tarde e ficou mais 
ou menos até as cinco esquecendo 
completamente da campanha que o 
reelegeu, dos compromissos que o 
aguardavam e descontraidamente 
mergulhou no lanche servido e no 
vinho rosé aberto por Eduardo, fi-
lho de Letícia. Também participou 
da reunião improvisada a colecio-
nadora de artes Priscila Freire. 

BANQUETE

El esplendida Paella de 
Frutos do Mar, uma especiali-
dade da alta culinária espanho-
la e carro-chefe do cardápio do 
Bar do Primo, em Lourdes. 
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A FÓRMULA 1 voltará a ser assisti-
da no Brasil, depois de ser ignorada 
pelos telespectadores, com as corri-
das sendo transmitidas pela telinha 
da Globo, que adquiriu o direito de 
incluir a atração na sua grade.
A ABSTENÇÃO recorde de eleito-
res nas urnas do pleito municipal 
no segundo turno foi a resposta 
deles aos farsantes e dissimula-
dos. O “não voto” em muitas cida-
des superou o dos eleitos. 
COMO rola dinheiro público entre 
políticos do Norte e Nordeste do 
país. Um maná!!!
O TOUR turístico mais cobiçado do 
país é o AeroLula, com tudo abso-
lutamente pago com o tutu públi-
co. Mas Lula e sua patota sofrem 
alguns sustos, como na volta do 
México no princípio de outubro.
OS JOGADORES do futebol brasi-
leiro estão mais preocupados com 
os seus cortes capilares do que 
com aquilo que apresentam dentro 
das quatro linhas.
LULA que não cansa de criticar as 
guerras de Israel não olha para o 
seu próprio umbigo: boa parte da 
população brasileira sobrevive no 
epicentro de nossa feroz e sangren-
ta guerra urbana protoganizada pe-
los poderes constituinte e paralelos.
OS PASTORES evangélicos são 
grandes interessados na regu-
lamentação das ‘bets’ que estão 
tirando recursos dos dízimos, que 
engordam os seus bolsos e dos 
donos das igrejas.
O FUNDO PARTIDÁRIO que veio 
para evitar a desigualdade entre 
candidatos ricos e pobres foi um 
blefe no dia 6 de outubro. Foram 
os ‘caciques’ dos partidos que es-
colheram os beneficiados com cri-
térios bem duvidosos. Êta, Brasil!
NAS próximas décadas de quanto o 
Cruzeiro vai perder quando entrar 
no Maracanã para enfrentar o Fla-
mengo ou Fluminense? E também 
diante do São Paulo e Internacional 
nos seus campos ou no Mineirão? 
PARA 2026, Pablo Marçal pode 
vir aí com força nacional e apoio 
de dois malucões como ele o sal-
vadorenho Bukele e o argentino 
Millei. Na eleição para prefeito 
de SP, ele aprontou coisas que 
Deus duvida e o diabo rejeita. 
Um ser da pá-virada.
O Baile do Alejandro vai fazer rolar 
a festa “Halloween no Automóvel 
Clube”, dia 1 de novembro. Uma 
noite retrô com decoração temáti-
ca, pista de dança, performances, 
hits musicais da era das discote-
cas, selecionados por Dj Carlão e 
Dj Performer Alejandro Garcia.

OS TUCANOS que estiveram a um 
passo da presidência da República 
com Aécinho estão evaporando.

TEVE Missa em Ação de Graças, 
na Igreja do Carmo e confrater-
nização no Automóvel Clube, na 
comemoração dos 50 anos de 
formatura da Escola de Engenha-
ria - EEUFMG - Turma de 1974. 
Dentre os formados, Raul Araújo 
Penna, Roberto Augusto Ferreira 
e Sérgio Botrel.

A FAZENDEIRA e uma das melhores 
anfitriãs da capial Martinha Ramos 
que sempre festejou seu aniversá-
rio com grandes recepções esse 
ano preferiu uma comemoração 
mais intimista com um almoço ex-
clusivamente para a família. 

PÔXA! Como é que pode: desem-
bargadores que recebem todo 
mês salários astronômicos ainda 
praticam roubalheira com corrup-
ção? O fim do mundo.

EM CELEBRAÇÃO aos 100 anos de 
nascimento de Fernando Sabino, os 
Correios, em parceria com o Insti-
tuto Fernando Sabino, lançaram um 
selo institucional para eternizar o le-
gado do conhecido escritor mineiro.

É COM o espírito de ousadia que 
a Orquestra Ouro Preto apresen-
ta seu novo lançamento, o álbum 
“Auto da Compadecida, a Ópera”, 
adaptação do clássico de Ariano 
Suassuna, que agora ganha um 
registro com alta qualidade.

O PT não voltou à Presidência da 
República em 2022 com a vitória de 
Lula, mas com o anti-bolsonarismo!

DIA 5 de novembro, a Academia 
Mineira de Letras promove um en-
contro de Conceição Evaristo, Ana 
Cecilia Carvalho, Antonieta Cunha e 
Constância Lima Duarte – escritora 
homenageada, para uma conversa 
sobre suas experiências na escrita. 
Após fala de abertura, Constância 
conduzirá um bate papo com as aca-
dêmicas sobre o tema da exposição 
em cartaz: A presença feminina na 
literatura – um caminho difícil.

NA MAIORIA das vezes, não percebe-
mos antes da morte o quanto somos 
frágeis, efêmeros e dispensáveis. 

QUE INVEJA! Enquanto o Brasil rala 
para trazer turistas internacionais al-
guns países do Velho Mundo fazem 
de tudo para controlar o excesso do 
turismo de massas, barrando grupos 
que gastam pouco e só querem es-
banjar diversão a baixo custo.

NÃO vai fazer nenhuma falta: o 
anão Putin anunciou que não virá 
ao Rio agora em novembro para a 
Cúpula do G20.  

CONVERSA miúda

Fotos arquivo pessoal / internet / divulgação

Delivery: 99972-7269
Av. Bernardo Monteiro, 999/A - Santa Efigênia - BH

De 11 às 14 horas

NOVA OBRA 

Professor e crítico literário Fábio Lu-
cas Gomes, das Academias Paulista, 

Carioca e Mineira de Letras. Foto 
de Eliane Torino

Vem aí o novo livro 
de Rogério Zola Santia-
go, “RELÍQUIA DAS 
DUAS TORRES”, em 
prosa poética, que sai 
pela Literíssima Edito-
ra, de Leida Reis. É so-
bre as Torres Gêmeas”, 
colocando o Brasil no 
contexto daquele ata-
que. Prefácio do escritor 
Fábio Lucas, membro 
das Academias Paulis-
ta e Mineira de Letras, 
candidato à Academia 
Brasileira de Letras. Já 
deveria estar lá há mui-
to tempo! 

BLUE LINE BLACK LINE 
Abraços Likes

Hexa do futsal Agonia pelo hexa do futebol

Ministro Taxad Ministro Haddad 

Shoulder Picanha

Turmalina Paraíba Diamante

Plantões médicos Plantões médicos fraudados

Campanha sorridente, otimista 
e voltada para o futuro de Kamala

Campanha com indiferença 
e ressentimento de Trump 

Seguidores Haters

Encontros Matches 

Não ter capacidade de pagamento Dar calote

Novos 45 Velhos 80

Imóveis de aluguel doméstico Imóveis de aluguel turístico

Rede subterrânea de fios elétricos Rede aérea de fios elétricos 

Evento em traje social Evento em look descolado

Evento em look descolado Evento em traje social
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Informações e reservas através
do telefone: 3241-2205

Rua Maranhão, 18 Sta. Efigênia

Nossa equipe está a postos para receber você, sua família e 
seus amigos aqui no Provincia di Salerno. Estamos abertos até 
1:30 da madrugada nos fins de semana. Programe-se para nos 

visitar após o teatro, espetáculo, show, exposição, etc.

NA PRATELEIRA DE CIMA
fotos: arquivo pessoal / divulgação

 Jantar no Província, by Lilian Furman

J
óia “della cucina italiana”, a tratoria “Provincia di Salerno”, 
que segue encantando pela obra na sua construção e decoração 
há mais de 30 anos pelo chef Remo Peluso, de saudosa me-
mória, mantida pelo atual proprietário, seu sobrinho Marcelo 

Peluso, novamente foi o cenário para um Jantar da Lílian Furman em 
outubro.  Além de toda a beleza do local, o cardápio, que é outra carac-
terística fixa da casa e do evento, deixou todos os presentes se delician-
do com iguarias da gastronomia peninsular. Recebendo nota máxima 
na escala de intensidade dos ótimos pratos, pelo selecionado grupo 
de comensais que  se espalhou pelas mesas com  lugares previamente 
montados pela promotora do ágape.  Categoria 10.  

Georgia Cançado, Martha Cançado,
Déa Mallard, Larissa Mallard e Thiago

Adriana Vargas, Enir, Cláudia, Elisa, Fernanda e Lucas

Vivian, Ana Clara e Maria Tereza

Sonia, Maria Clara e Lúcia

Adriana, Enir, Viviane

LF e Almir Salles Alonso Pereira e Simone Campos
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Rua Santa Catarina, 625 -  Lourdes - BH

INCONFUNDÍVEL!
Bar do PRIMO

Nilson e Monica

João e Marcos 

Ana Maria e JL

Sheila Máximo e Ineria Scarpelli

Os irmãos Beth e Afonso Peluso

Luciene e Lucinha

Lucas, Juliana, Eugenia Izaura e Gustavo Fortini

Ana Maria e Luiz Augusto

Isabella Peluso e Roberto Hurtado
Patrícia Figueiredo e Edgard Moreira

e Almir Salles
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Equipe Campeã: Lukas, Bruno, Luiz Felipe, 
Sérgio, César, Marquinhos e Armando

Tênis Social
fotos: arquivo pessoal / divulgação

O Torneio Solidário é uma iniciativa de 
dois casais afIccionados do tênis, Nelson e 
Fernanda Carneiro Costa e Herwig e Isabel 
Gangl. O torneio envolve jogadores e joga-
doras que frequentam semanalmente as qua-
dras da casa do Nelson e Fernanda no Bos-
que da Ribeira e as quadras do Quintas do 
Morro onde moram Isabel e Herwig, além de 
amigos do tênis desses dois casais. Foram 42 
tenistas na categoria masculina e 24 tenistas 
na categoria feminina. 

As anfitriãs brilharam recebendo os 
convidados e convidadas com toda a aten-
ção, preocupando com todos os detalhes.  
O clima de competição e confraternização 
foi sensacional, mas o mais importante foi 
a colaboração de todos para uma causa 
maior, as obras assistenciais do Padre Gil-
son da Ação Social Novo Israel. A renda 
líquida do torneio foi toda revertida para 
essa importante iniciativa que fornece 
mais de 2.000 refeições para moradores 
de rua e associações parceiras por semana. 
O religioso é o presidente da Ação Social 
Novo Israel, que funciona no Morro Alto, 
onde hoje reside com mais de 20 pesso-

as que se encontram sobre a guarda dele, 
provenientes de situações de vulnerabi-
lidade e risco social. Algumas crianças 
encaminhadas por Conselhos Tutelares 
foram oficialmente adotadas por ele.

O torneio aconteceu de 27 a 29 de setem-
bro e foi patrocinado pela Krug Bier. Várias 
empresas de diversos setores também apoia-
ram a iniciativa fornecendo brides que foram 
sorteados para os atletas durante a festa de 
encerramento e entrega dos troféus aos cam-
peões e vices no Espaço Krug Biergarten, no 
Jardim Canadá.   Aliás, uma grande festa com 
boa música, uma excelente feijoada e com 
muito chopp. 

VENCEDORES E VENCEDORAS:
CATEGORIA MASCULINA
Campeã: Equipe Salesianos 
• Lukas Gangl
• Bruno Mesquita 
• Luiz Felipe 
• Marquinhos 
• Sérgio Capanema 
• Armando Dumont
• César Marchi

Vice Campeã: Equipe Marista
• Gabriel Guimarães 
• Breno Oliveira/Fernando Alencastro 
• Milton Nassau
• Mário Sotto
• Décimo
• Eugenio Gazzinelli 
• Edgard 

CATEGORIA FEMININA
Campeã: Equipe Franciscanas 
• Helena
• Izabella Stambassi
• Izabella Cheib
• Renata Morandi
• Lili Bedran
• Deborah Carneiro

Vice Campeã: Equipe Beneditinas
• Érika
• Renata Magalhães
• Alessandra
• Renata França
• Juliana
• Nelita

8º Torneio Solidário Novo Israel

Atletas no almoço comemorativo, 
que ninguém é de ferro

Equipe vice campeã: Gabriel, Fernando, 
Décimo, Eugênio e Edgard

Atletas da disputa masculina

Eugenio Gazinelli, Edgard, Armando Dumont 
e Henrique Hermont

Décimo, Mário Soto, Sérgio Capanema 
e Marquinhos

Herwig Gangl, Padre Gilson 
e NCC Família de campeões: Felipe, Déborah e Nelson Carneiro Costa Ana Maria e José Lopes
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Itaú Power Shopping - Praça de Alimentação - Fone: 31 3333-0424
Delivery - São Bento - Fone: 31 3643-0331

As receitas do torneio, após 
contabilizar os últimos números das 
rifas chegaram ao total de $35.430, 

de renda líquida. Esse valor foi 
integralmente repassado na conta 
do Padre Gilson. Os organizadores 

agradecem a todos que par ticiparam 
e ajudaram nessa empreitada, 

esperando poder contar com todos 
nos próximos eventos.

Herwig Gangl e Nelsinho

Nelsinho e Fernanda 
com Padre Gilson

Marco Antonio Soares e 
Déborah Carneiro Ventura

Fernanda e Felipe Carneiro Costa comandando 
a entrega dos brindes aos atletas

Fernanda e Adriana Vasconcelos Oliveira
Fernanda Carneiro Costa e 

sua mãe, Celina GavinoAlguns dos brindes oferecidos aos atletas



8
NOVEMBRO 2024
Edição 368
Ano XXVIIi

riMEira LinhaP

Por Claudio Motta - Empresário, advogado, mediador, 
jornalista e gestor de pessoas e projetos.
claudiomotta@claudiomotta.adv.br	           

C
om larga experiência em Direito In-
ternacional, é Presidente do Conse-
lho Empresarial de Relações Inter-
nacionais da Associação Comercial 

e Empresarial de Minas Gerais - ACMINAS 
Como mantém estreitas ligações com Portugal, 
seu escritório faz intermediação para empresas 
que desejam se instalar naquele pais. Do seu 
contato com o Dr. José de Andrade, alto par-
ticipante do governo do Arquipélago dos Aço-
res, nasceu o projeto de criar uma CASA DOS 
AÇORES em Belo Horizonte como as que 
existem no Brasil e em outros lugares do mun-
do. O Dr. José Andrade é o supervisor dessas 
“casas”, as quais visita periodicamente.

“Há muito estava sentindo a necessi-
dade de saber por que Minas Gerais não 
tem até hoje a sua “Casa dos Açores”, 
diferentemente do Rio Grande do Sul, 
São Paulo, Rio de Janeiro, Santa Catari-
na e outros estados brasileiros que já têm 
este local para congregar os interesses e 
as tradições culturais, artísticas e econô-
micas daquele arquipélago. Assim, fui a 

Ponta Delgada, capital dos Açores, e me 
encontrei com o Dr. José Andrade, Diretor 
das Comunidades, quando conversamos e 
eu fiquei sabendo dele que a comunidade 
em questão não tinha informações sobre a 
passagem de açorianos em nosso estado. 
Após retornar a Belo Horizonte, intensi-
fiquei inúmeras pesquisas e estudos, por 
seis meses, até que descobri a existência 
de alguns livros que descrevem a chega-
da de açorianos por cá. Com a ajuda da 
minha sogra, Marilene Guzela, pude en-
contrar um importante livro do genealo-
gista José Guimarães que narra não só a 
chegada de três açorianas em Minas Ge-
rais (As Três Ilhoas), bem como atesta o 
início de inúmeras famílias mineiras em 
São João del Rei Lavras, Prados, e todo o 
sul de Minas. Desta forma,  trouxe a Belo 
Horizonte, de forma inédita, uma vez que 
ele nunca tinha visitado o nosso estado, 
o Dr. José Andrade, fazendo com ele uma 
agenda rica de relacionamentos e conhe-
cimentos diversos, no Instituto Histórico 
e Geográfico de MG, na Associação Co-
mercial e Empresarial de Minas - ACMi-
nas e também no Consulado de Portugal, 
quando fomos recebidos pelo Sr. Cônsul, 

Dr. Eurico de Matos. Importa esclarecer que 
sou Diretor e Presidente do Conselho de 
Relações Internacionais da ACMinas e tam-
bém Conselheiro da Câmara Portuguesa de 
Comércio no Brasil em Minas Gerais.” 

visita internacional
fotos: Miguel Aun / divulgação

 Crição da Casa dos Açores de MG

 O advogado Cláudio Motta que recebeu o Dr. 
José Andrade em sua visita a Belo Horizonte
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“N
o mês de setembro Belo Hori-
zonte recebeu o ilustre Dr. José 
Andrade, Diretor das Comu-
nidades dos Açores. Em sua 

primeira visita à capital mineira, ele trouxe 
consigo o propósito de lançar a semente da 
tão aguardada “Casa dos Açores de Minas 
Gerais”, um gesto que marca o início de uma 
nova era para as relações entre nossas terras. 
A Velamestra, através de seus sócios, Claudio 
Motta e Jorge Bastos, desempenhou um papel 
essencial ao organizar uma agenda altamente 
qualificada de encontros com instituições mi-
neiras de grande prestígio, como o Instituto 
Histórico e Geográfico de Minas Gerais, a As-
sociação Comercial e Empresarial de Minas e 
o Consulado de Portugal em Belo Horizonte.

Há séculos, os açorianos que encontraram 
em Minas Gerais seu novo lar trouxeram con-
sigo não apenas seus costumes e tradições, mas 
também a alma de um povo de fé, perseveran-
ça e calor humano. Eles nos presentearam com 
uma culinária rica, expressões culturais vibran-
tes e uma religiosidade profundamente mística, 
que se enraizou em nossa cultura. Trouxeram, 
acima de tudo, a paz e a força de um povo tra-
balhador e resiliente, cujos valores se entrela-
çaram aos dos mineiros, formando um elo de 
tradições e histórias conjuntas.”  

Jorge Bastos, o diretor das Comunidades 
dos Açores, José Andrade e Claudio Motta

José Andrade sendo recebido pelos 
componentes do Instituto Histórico e 

Geográfico de Minas Gerais

Os AÇORES são um arquipélago de 
nove ilhas no Atlântico na mesma 
latitude de Lisboa e a 1450 km de 
distância desta. São um território 

autônomo de Por tugal. Muitas 
famílias de lá vieram para o Brasil, 

especialmente para Minas Gerais no 
período da mineração.

O presidente do Instituto Histórico 
e Geográfico de Minas Gerais, 

José Carlos Serufo e José Andrade

Ozorio Couto e José Andrade

O advogado Cláudio Motta e Marcelo Guima-
rães, grande entusiasta da criação da Casa 

de Açores em Belo Horizonte



anos

É assim, com você em primeiro 
lugar, que nós nascemos, crescemos 
e chegamos aos 27 anos.

A revista Primeira Linha
comemora 27 anos de uma história feita de histórias.
As suas, as nossas e as do povo mineiro. Entre alegrias e conquistas, o que vale é chegar até 
aqui com a certeza de que a nossa trajetória ainda vai nos levar muitos anos à frente, ao futuro, 
onde sempre estivemos.

Obrigado por fazer parte das nossas memórias.
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ACONTECENDO NO MTC

Miragens Botânicas no Minas II

N
ascida e criada entre Nova Lima 
e Belo Horizonte, a artista minas-
tenista Myrthes Figueiredo convi-
veu, desde sempre, com a natureza. 

Pomares, quintais e jardins das casas minei-
ras fundamentaram a profunda conexão da 
artista com a natureza. Suas observações são 
tema da exposição “Miragem Botânica”, que 
estreia na Galeria de Arte do Minas II em 4 
de novembro e tem curadoria de Celina Lage.

As obras de Myrthes Figueiredo oferecem 
um convite para que os visitantes da exposi-
ção transcendam o olhar cotidiano e percebam 
a natureza como uma fonte inesgotável de 
inspiração e encantamento. Nesta exposição, 
Myrthes Figueiredo apresenta duas séries de 
obras produzidas entre 2020 e 2024 que dia-
logam com a natureza em suas diversas fa-
cetas. A primeira série, intitulada Pindorama, 
emerge como uma celebração do quintal como 
espaço de memória e imaginação. Aqui, ela 
explora elementos naturais cotidianos, como 
coqueiros e bananeiras, transfigurando-os em 
formas verossímeis que compõem um oásis 
particular, único e pessoal. Essa série convida 
o espectador a refletir sobre a natureza ao seu 
redor, percebendo-a como um refúgio repleto 
de significados e sensações.

Por outro lado, a série Exotismo Floral 
nos transporta para as profundezas de uma 
floresta tropical, um espaço onde a realida-
de se entrelaça com a fantasia. Neste jardim 
paradisíaco secreto, ela explora uma explo-

são de cores, perfumes e texturas, criando 
um universo onde as fronteiras entre o real 
e o imaginário se tornam difusas. As flores 
e plantas representadas nesta série são uma 
mistura de espécies reais com outras oriundas 
da imaginação da artista, evidenciando que a 
exposição não busca ser um estudo botânico, 
mas sim uma exploração artística e sensorial.

Sobre a artista Myrthes Figueiredo nas-
ceu em Belo Horizonte. Estudou na Escola 
Guignard, então situada no Palácio das Ar-
tes, dentro Parque Municipal Américo René 
Giannetti, onde manteve seu interesse pelo 
ambiente natural. E sua arte reflete, até hoje, 
esta proximidade. Myrthes é uma represen-
tante da segunda geração de alunos do re-
nomado mestre Alberto da Veiga Guignard, 
tendo sido discípula direta de seus alunos, o 
que enriqueceu sua técnica e visão artística.

Durante sua formação, foi aluna de reno-

mados artistas como Herculano Campos, Yara 
Tupinambá, Maria Helena Andrés, Sara Ávila, 
Nello Nuno, Wilde Lacerda, Lizete Meimberg, 
Solange Botelho, Ildeu Moreira, entre outros. 
Aprofundou seus estudos frequentando a Es-
cola de Artes do Brasil de Augusto Rodrigues 
no Rio de Janeiro e o ateliê de Selma Weiss-
mann, sua contemporânea e colega de gradu-
ação. Além de sua carreira artística, Myrthes 
Figueiredo destaca-se também por sua atuação 
no âmbito social e recreativo. Ela é sócia do 
Minas Tênis Clube e participante do programa 
“Cabeça de Prata” da instituição. 

Miragem Botânica
Artista: Myrthes Figueiredo
Curadoria: Celina Lage
Montagem: Geraldo Peixoto
Período expositivo: 4/11 a 29/12
Horário: De segunda a sexta-feira, das 6h às 
22h; sábados, das 6h às 20h; e domingos e 
feriados, das 6h às 19h.
Local: Galeria de Arte do Minas II, av. dos Ban-
deirantes, 2.323 – Mangabeiras, Belo Horizonte 
-MG, 30210-420
Entrada franca.

Exposição de Myrthes Figueiredo chega à sua Galeria de Arte

Evento promovido pelo Programa Cabeça 
de Prata foi um sucesso. 

Na manhã do dia 9/10, o Gramado do 
Minas II recebeu a comemoração do Dia do 
Idoso junto com o programa Cabeça de Pra-
ta. Cerca de 350 associados acima de 60 anos 
aproveitaram uma programação pra lá de es-
pecial. O evento contou com aulas de dança, 
apresentação de música, brincadeiras, sorteio 
de brindes, massagem e várias outras ativida-
des de bem-estar e autocuidado. 

Dia do Idoso no Minas

Myrthes Figueiredo exibe 
obras de arte na Galeria do Minas II
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“Vamos ajudar à ministra Carmem Lúcia, que 
não sabe o porquê do tão alto índice de absten-
ção nas eleições para prefeitos, e esclarecer o 
óbvio. Ministra, com algumas exceções, talvez 
poucas, estamos todos, literalmente fartos de 
nossos políticos e governantes e seus interesses 
pessoais, que, há décadas, sabotam e saqueiam 
esse pobre país. Dia 27 de outubro, pela primeira 
vez na vida, eu me associei ao grupo dos que não 
foram, tamanho o desgosto de me ver, mais uma 
vez, obrigado a exercer o voto contra e, assim co-
mo eu milhões de brasileiros fizeram o mesmo.” 
“Política é o acúmulo de riqueza e poder.” 
“Embora a importância econômica e demográ-
fica dos Brics continue crescendo, ao se trans-
formar em grupo de nações pouco preocupadas 
com valores democráticos, o bloco corre o risco 
de se visto como uma coalização de párias – 
especialmente quando um de seus membros 
está envolvido em guerra de agressão e outro 
é acusado de financiar grupos terroristas para 
desestabilizar o Oriente Médio.” 
“Um novo procedimento, conhecido como ReCET 
(ReCelularização via Terapia de Eletroporação), 
combinado com a semaglutida, princípio ativo 
presente no Ozempic, teve como resultado o fim 
da terapia com insulina para 86% dos pacientes.”
“O sinal positivo das eleições municipais é que 
os extremos Lula e Bolsonaro perderam força.” 
“O BRICS ampliado, que dilui a importância do 
Brasil e o leva a ser minoritário entre tradicionais 
ditaduras e governos esquerdistas que querem 
transformar o grupo em uma instituição antiociden-
tal sem futuro prático, mas com presença política 
relevante para os interesses da China e da Rússia.”
“O PT é como uma velha senhora: tem muito 
passado e nenhum futuro.”
“Impressiona o número de pessoas que se in-
formam apenas nas redes sociais. São presas 
fáceis, que aceitam e repassam todo tipo de 
fake news, notadamente quando o assunto é 
política. O que mais chama a atenção é que são 
pessoas com escolaridade. Qual o motivo des-
ses apagões intelectual e cognitivo que as fa-
zem não identificar mensagens tão grotescas?”  
“Sucesso no Teatro é melhor do que sexo.”
“Todo ano, quando se fala em horário de verão, 
aparece uma infinidade de cartas falando que 
ele faz mal às pessoas, principalmente idosos. 
Ora bolas, na Europa, 20% da população é de 
idosos, e o horário de verão existe há décadas! 
Até onde se sabe, eles convivem perfeitamente 
com isso. Aqui no Brasil, no litoral do Nordes-
te, o sol nasce e se põe quase uma hora mais 
cedo e todos vivem bem, sem traumas.” 
 “Todo radical é muito chato. O radicalismo em-
burrece.”
“O país tem dívida equivalente a 80% dos seus ga-
nhos, mas o governo gasta mais do que arrecada, 
vive rolando a dívida e postergando o pagamento 
de precatórios. Inacreditavelmente, tem aviões e 
helicópteros à sua disposição, mas não está nem 
aí. Um cos aviões que comprou apresentou pro-
blemas. O que ela fez? Simples, compra outro.” 
“O único projeto do PT é de poder, sempre usou 
os pobres como massa de manobra.” 
“Adotar políticas externas a favor de ditadores e 
monstros do tipo dos dirigentes da Venezuela e 
do Irã – desprezados e criticados por todos os 
dirigentes dos países ocidentais democráticos – 
certamente contraria os interesses nacionais.”

“No Brasil, o que mais cresce são as organiza-
ções criminosas. Muito triste.” 
“Façam suas apostas! A CPI da Manipulação de 
Jogos e Apostas Esportivas promete grandes 
emoções, com caras e bocas, show de vaida-
des, disputa de egos, joguinhos de gato e rato 
e gotículas de perdigotos, para ao final dar em 
nada, ou encher os bolsos dos expertos.” 
“Incrível um país tão rico se resumir a Lula e 
Bolsonaro. A que ponto chegamos!”
“A vantagem de ser inteligente é que podemos 
fingir que somos imbecis, enquanto o contrário 
é completamente impossível.” 
“As pragas do Egito foram dez e o Rio parece 
ainda estar na oitava. A cidade passou pelos go-
vernadores Garotinho, Garotinha, Sérgio Cabral 
e Pezão em dois mandatos cada, Wilson Witzel 
e agora aguenta Claúdio Castro. Todos eleitos e 
dois deles, Cabral e Castro, reeleitos.” 
“A queda no banheiro acabou fazendo Lula abrir 
a cabeça, o que levou o presidente a condenar 
a invasão da Rússia à Ucrânia e vetar a entrada 
da Venezuela no Brics”
“Os homens fazem a guerra, e as mulheres e 
crianças pagam o preço.”

“Não vejo o mar há sete meses. Saudade de 
sua extravagância, da quantidade imensurável 
de água refletindo o azul do céu, do ruído que 
emerge de suas profundezas, produzindo ondas 
que dialogam com quem está sentado na areia. 
O mar, sustento de pescadores, desafio de re-
madores, caminho de navegadores, alegria de 
banhistas, modelo para fotógrafos, o rei dos car-
tões-postais, leito para pores do sol. O mar, além 
disso tudo, é túmulo de poetas suicidas, roteiro 
de filmes catástrofes, vista panorâmica que en-
carece o preço dos apartamentos. O mar, des-
pindo-se de sua grandeza, molha nossos pés nas 
caminhadas de final de tarde, é quem dá o match 
perfeito com a música que estamos escutando, 
ameniza nossa melancolia e serve como cená-
rio para uma paixão recém-iniciada. O mar é um 
aliado, se soubermos nos aproximar e nos man-
termos serenos diante de sua superioridade.”
“O resultado do segundo turno das eleições 
em São Paulo reflete bem a nova conscienti-
zação política no país. O que decide é a razão, 
e não mais fofocas, palavras fáceis, fúteis e 
sem proposições concretas, especialidade da 
esquerda sempre perdida.” 
“Londres é a melhor Nova York do mundo.”

“Marçal passou a vida aplicando golpes em pes-
soas vulneráveis, nada justifica a existência des-
sa pessoa na vida pública. Ele não foi eleito pre-
feito da maior cidade do país, mas certamente irá 
se eleger para algum cargo na próxima eleição, 
o que lhe garantirá imunidade e muitas oportuni-
dades par aplicar muitos golpes na população.” 
“Em 6 de outubro tivemos mais um dia do ‘tanto 
faz’. A cada dois anos, ele se repete.”
“Para aumentar a arrecadação o governo Lula 
abriu as portas do inferno que são os sites das 
apostas, programados para iludir adultos e até 
crianças, que passam a jogar compulsivamen-
te, causando até mesmo a interferência do SUS, 
que deverá ter recursos do atendimento médico 
desviados para combater o nefasto vício! Este 
governo que já combateu o modesto jogo do bi-
cho foi eleito com promessas de melhorar a vi-
da do brasileiro, agora abre essa opção nefasta 
que vai trazer sério problema social, atingindo a 
camada mais pobre da população.” 
“Os julgamentos jurídicos são fascinantes: é 
uma forma de teatro humano.”
“O Brasil realmente é muito, muito, mas muito 
rico. Há pouco tempo em Macapá, no rico estado 
do Amapá, descobriram que médicos embolsa-
ram em plantões fantasma 3 milhões de reais; 
é mole ou quer mais? Num país de leis sérias, 
além de justa causa, processos civil e criminal 
deveriam devolver em dobro o que usaram, pas-
mem, para viagens internacionais E as nossas 
‘otoridades’ e o justíssimo STF onde estão? Via-
jando? Aqui é Brasil, será dos e$pertos.”’ 
“Não há um eleitor apenas evangélico: as pes-
soas são também mães solteiras, motoristas de 
aplicativo, moradores da periferia.” 
“O problema não é só quem aposta muito e se 
endivida. As apostas criam uma dependência, 
podendo afetar qualquer um. Já parou para 
pensar como as bets são promovidas? Elas 
usam elementos virtuais, trilhas sonoras e re-
compensas imediatas par fisgar os jogadores. E 
isso tudo mexe com áreas do cérebro ligadas ao 
prazer, à recompensa e ao vício.” 
“Antigamente era mais fácil isolar a direita radi-
cal. Na ideologia, estavam os liberais. Prezavam 
as liberdades individuais e a economia de livre 
mercado. Na esquerda, os socialistas (no sentido 
europeu). Prezavam os direitos sociais, a inter-
venção do Estado para distribuir renda, produzir 
bens e serviços e controlar o capital privado.”
“Marçal passou a vida inteira aplicando golpes 
em pessoas vulneráveis, não faz sentido permi-
tir que alguém com esse perfil ocupe qualquer 
cargo público.”
“Aprendi com o passar dos anos que as coisas 
que realmente valem a pena na vida ou custam 
caro ou são de graça.” 
“O discurso de Lula na ONU foi ambíguo, pois 
cobrou lição dos outros, enquanto ele e seu go-
verno não fazem o dever de casa. Lula defende 
perante o mundo descarbonização e prioridade 
em resolver os problemas climáticos, enquanto 
aqui dentro incentiva exploração de petróleo e 
falha no combate a incêndios.” 
“Cuba é a ilha-prisão, menina dos olhos da nos-
sa esquerda retrógrada.”
“As bets se tornaram uma roleta russa moderna 
(...) Enquanto muita gente perde tudo, para que 
certas celebridades ganhem sempre.”
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“AGÊNCIA NA MOITA – Acabo de receber a men-
salidade do plano de Saúde empresarial Bra-
desco. O reajusto foi simplesmente de 22,43%. 
Pergunta que não quer calar: pra que serva a 
ANS? 22,43% é praticamente um assalto. E fica 
por isso mesmo? Agência reguladora para regu-
lar o quê? Isso aqui não tem jeito...” 
 “Não me importo com a velhice. Nem vi chegar! 
Eu não sinto isso.”
“Não é de hoje que aparelhos móveis de comu-
nicação tem sido usado para matar pessoas. 
Durante a pandemia, por exemplo, celulares 
eram a arma para disparar mensagens falsas 
contra as vacinas.” 
“Nem tudo o que é torto é errado. Veja as per-
nas do Garrincha e as árvores do cerrado.”
“Elon Musk e Donald Trump formam, hoje, a do-
bradinha mais imprevisível e sinistra da cena 
política americana. Foi formada em torno das 
carências, rancores e egos feridos de cada um, 
podendo desembocar num projeto de poder 
inquietante se o candidato republicano à Casa 
Branca sair vencedor nas eleições de novem-
bro. Trata-se de uma atração fatal de conveni-
ência, e ela é relativamente recente.” 
“Não devemos desistir da democracia, nem que 
seja para escolher o menos pior.”
“Finalmente, o projeto de jogos nos cassinos em 
resorts será votado pelo Senado, uma vez que a 
CCJ da Câmara foi a favor da legalização dos jo-
gos. Acredito que o jogo será permitido no país, 
e, dessa forma, colocará uma pá de cal na dema-
gogia que imperou no Congresso pela não libe-
ração mesmo considerando que o Brasil é uma 
ilha cercada de jogos por todos os lados. Tem 
também os jogos do governo, todos com a apro-
vação da sociedade. Aqueles que são contrários 
jogam no exterior durante as férias. Abrir mão 
dos impostos que os jogos podem proporcionar 
é um pecado bem maior do que a não liberação.” 
“Não quero ter razão, quero é ser feliz.”
“O consumo excessivo de álcool, conforme in-
forma relatório, aumenta o risco de seis tipos 
de câncer, incluindo carcinoma espinocelular 
de esôfago e certo tipos de câncer de cabeça, 
pescoço, mama, colorretal, fígado e estômago.” 
 “Meu karma é ralar para ganhar, nada de jogos. 
Ou como dizia meu pai, ‘dinheiro não se ganha, 
se arranca.” 
“No país afora, nossos edis, que pouco conhe-
cemos, fazem quase nada além de prestar ho-
menagem a personagens de caráter duvidoso ou 
renomear ruas e avenidas. Ganham muito bem, 
gastam muito com seus gabinetes e mordomias, 
mas pouco entregam para seus eleitores.” 
“No Brasil existem duas guerras: a dos incên-
dios e a da jogatina.
“Lula se intitula um dos maiores baluartes da 
democracia do planeta e, ao mesmo tempo, é 
extremamente complacente e tolerante com a 
ditadura venezuelana, uma das mais perver-
sas e corruptas da história da humanidade. O 
presidente lembra o lagarto camelão que muda 
de cor conforme as circunstâncias do meio am-
biente. Me engana que eu gosto.” 
“O calor é tanto que, nos escritórios, as pessoas 
estão se reunindo em volta de quem fala cuspindo.”
“A melhor maneira de multiplicar um prazer é 
dividi-lo. A melhor maneira de acalmar uma dor 
também.” 

“Trump já estava nas redes sociais seguindo o 
receituário aprendido ainda jovem com o pro-
curador macarthista Roy Cohn: ‘atacar, atacar, 
atacar, não admitir nada, negar tudo e declarar 
vitória sempre.’ Isso valerá para o resultado 
das eleições em novembro.”
“O Brasil não tem programa de recuperação 
de áreas degradadas, fica tudo ao deus da-
rá. Só nas áreas de parques nacionais existe 
algum trabalho nessa linha. A verdade é que 
apear do discurso oficial ter mudado, a vonta-
de política é a favor das queimadas e do des-
matamento, por isso o governo assiste calado 
ao desastre que o país enfrenta.” 
“O ministro do ST, Dias Toffoli, assumiu de vez o 
papel de coveiro da Lava-Jato.””
“A minha constatação é que, sempre que tem um 
escândalo financeiro seja na área da saúde, da 
educação, da segurança ou de qualquer outra ati-
vidade em que o estado e o dinheiro público es-
tejam envolvidos, há sempre um político por trás. 
Até quando vamos aguentar tanta incompetência 
e impunidade? Já está provado: neste país, só 
vai para cadeira ladrão de laranja na feira, pois 
quem tem padrinho aqui não morre pagão.”
“Um conservador não é necessariamente um 
bolsonarista.”

“Depois de renovar contrato milionário com o 
Cruzeiro o meia Matheus Pereira contina deven-
do, embora seja apontado como craque, coisa 
que não existe no futebol brasileiro. Parece 
desinteressado, participa pouco do jogo e está 
cheio de ‘caras e bocas.’”
“Esse país não pode dar certo. Aqui prostituta 
se apaixona, cafetão tem ciúme, traficante se 
vicia e pobre é de direita.”
“Diz a lenda que foi nas Laranjeiras (campo do 
Fluminense no Rio) que o verbo torcer ganhou 
seu significado mais famoso. O escritor Coelho 
Neto teria percebido que mulheres agoniadas 
torciam suas luvas ao acompanhar uma parti-
da de futebol. A realidade não é tão poética. O 
verbo já tinha”mudado”de sentido antes — nos 
hipódromos. Senhoritos e senhoritas já torciam 
luvas e paninhos nas corridas de cavalo que en-
cantavam o Rio de Janeiro do Século XIX.”
“Invenções capilares no futebol: são muitos 
cabelinhos descoloridos, coques rastafaris, 
trancinhas, moicanos, rasados, com arqui-
nhos, outras invenções, e pouco futebol é o que 
assistimos hoje!”

“Para demonstrar que o Brasil voltava com 
força à cena global depois do isolamento no 
governo Jair Bolsonaro, o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva começou a viajar pelo mundo 
ainda antes da posse. Depois, como presiden-
te, adotou uma agenda internacional frenética. 
Nos primeiros oito meses de governo, visitou 
19 países nas Américas, Europa, Ásia e África. 
Em cada viagem, Lula costuma seguir acom-
panhado de um séquito de ministros, diplo-
matas, assessores, seguranças e todo tipo de 
agregado. As viagens internacionais da admi-
nistração pública federal, fundações e autar-
quias em 2023, primeiro ano do mandato de 
Lula, chegaram a 22.494 e custaram R$ 296,6 
milhões aos cofres públicos. Na comparação 
com o último ano de Bolsonaro, tais números 
cresceram, respectivamente, 38% e 28%.”
“Pablo Marçal foi o produto mais bem acabado 
do bolsonarismo.
Escrúpulo: 0
Moralidade: 0
Gentileza: 0
Amor ao próximo: 0
Empatia: 0”
“Não dou calote, o que existe é um descasa-
mento entre a minha capacidade de pagamento 
e o vencimento dessas dívidas no curto prazo.”
“Em fala recente, o deputado federal Nikolas 
Ferreira disse que o problema do país ‘não é 
a falta de dinheiro’, mas sim os desvios de re-
cursos públicos. ‘O dinheiro de Brasília deveria 
chegar aos municípios, mas nunca chega. Se di-
nheiro resolvesse o problema do Brasil, o Brasil 
era o Texas, era os EUA, porque o que falta não 
é dinheiro, o que falta é vergonha na cara.”’  
“Mulher não vota em mulher porque é inteligente.”
“A eleição do presidente dos Estados Unidos 
mexe com o futuro do resto do planeta.” 
“Absolutamente normal numa corrida eleitoral: 
se muda o quadro, tem que mudar a estratégia 
de combate também. Essa é a regra.”
“Vocês, mulheres, são fantásticas, são guerrei-
ras. Sou homem, mas confesso que as mulheres 
são melhores em tudo, possuem mais sensibili-
dade, mais tato para perceber as coisas, supor-
tam melhor as dores, são mais inteligentes. O 
homem só é superior na força física.”
“O brocolis é a hortaliça que reúne as melhores 
fontes de ferro do reino vegetal, contribuindo pa-
ra combater a anemia. Ele também fornece boas 
doses de vitamina D, de potássio e selênio.”
“Parlamentares do baixo clero, relegados ao fundo 
do plenário da Câmara, disputam as sobras dos pri-
vilégios dos deputados e senadores do ‘sistema’.” 
“O Brasil está na lista de países mais corruptos 
do planeta, os esquemas de roubo de dinheiro 
público são bem conhecidos de todos: rachadi-
nhas, emendas parlamentares que não saem do 
papel, superfaturamento de obras etc.”
“Se o presidente Lula tivesse o mesmo olhar 
que ele vê a situação da Venezuela internamen-
te, poderia ser arrolado como testemunha de 
defesa do ex-presidente Bolsonaro.”
“A vida está se movendo numa velocidade que 
não é questão de você saber viver. Você tem que 
saber viver e ter a tal da resiliência.”
“Se o nível atual do Congresso é baixo esperem 
o próximo. Vai ser pior.” 
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0S 95 aninhos de 
Antonieta 
Nascimento

C
omemorar a vida aos 95 anos, com 
tanta lucidez e saúde é realmente 
um grande privilégio, e com muita 
alegria foi isto que tentamos fazer e 

com certeza o objetivo foi alcançado! 
Um almoço delicioso e familiar, com aju-

da preciosa de uma música agradável e cheia 
de ótima energia, para cantarmos e dançarmos 
ao som de “ Andrea Furtini” e seus músicos 
maravilhosos, todos componentes do Odilara, 
fizeram a nossa tarde ser pra lá de especial.

Antes do bolo de velas fizemos uma ho-
menagem para minha mãe cantando sua mú-
sica já eternizada em Diamantina pela gra-
vação da Arte Miúda, e onde é conhecida e 
cantada por todos! A Joia Rara, que meu pai 
escreveu a letra e ela musicou! Foi emocio-
nante e agradecemos a todos que participa-
ram deste momento tão feliz!

Foi  no salão de festas do prédio de apar-
tamentos da neta Camila e o marido Francis-
co  Dalupo, no Vila da Serra. 

Antonieta com seus irmãos Marco Aurélio, 
Maria Auxiliadora e Maria Ângela

Antonieta com seus filhos Dante, 
Christiano é Amélia 

Antonieta na alegria e felicidade dos seus 95 anos!!! 

Antonieta com seus filhos Dante, 
Christiano e Amélia, suas noras Jacqueline e 
Adriana e o genro Ricardo; os netos, Camila e 

Rodrigo, Marina e Luiza, Luiz Guilherme 
e Rafaela, os bisnetos Daniel e Júlia

Momento da homenagem e do Parabéns!

Só com os netos e bisnetos

Antonieta, a bisneta Júlia, Gloria Nascimento, 
Rosália Brandão e Ana Lopes
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A segunda edição do Inova Varejo BH, 
promovido pelo Sistema Fecomércio MG, 
Sesc,   Senac e Sindicatos Empresariais, foi 
realizado durante todo o dia 4 de outubro no 
Minascentro, em  Belo Horizonte. O evento ba-
teu recorde de público com a presença maciça 
de empresários do setor do comércio de bens, 
serviços e turismo de todas as partes do estado. 

O especialista em varejo, Fred Rocha abriu 
o Inova Varejo BH 2024 lembrando que a pla-
teia teria um dia de muito conteúdo pela frente o 
que é importante. Segundo ele, nossos avós nos 
ensinaram a investir em bens tangíveis, o que a 
gente pega, mas hoje quem não estuda não vende 
e é preciso mudar as maneiras antigas de vender.

O superintendente do Sebrae Minas, Afon-
so Maria Rocha, disse que inovar no varejo não 
é opção, é necessidade. Ele ressaltou ainda que 
77% dos CNPJ’s do estado são do setor do co-
mércio e serviços, representado  pela Fecomér-
cio MG. “Comércio e serviços são a espinha 
dorsal de Minas Gerais”, afirmou. O Sebrae 
Minas é parceiro na realização do Inova Varejo 
na capital e em mais de 20 cidades por onde o 
evento foi levado em 2023 e 2024.	

Depois das palavras de boas-vindas do 
presidente do Sistema Fecomércio MG, Nadim 
Donato, foi a vez do ex-ministro da economia, 
o economista Paulo Guedes falar ao público. 

Ele explicou que o mundo vive uma fase de 
mudanças intensas que rompeu com uma ordem 
estabelecida nos últimos 70 ou 80 anos quando 
países como Alemanha e Japão se estruturariam 
para serem grandes potências econômicas da 
atualidade. O economista defendeu que a esca-
lada de conflitos armados deve ser contida pelo 
país que é hoje o maior comerciante do mun-
do, a China. “Quem faz comércio não quer a 
guerra”, pontuou. Segundo o ex-ministro, numa 
escalada da guerra, o país asiático vai agir, acio-
nar a Rússia e convocar Estados Unidos, Israel 
“para todo mundo voltar para a casinha”.

O economista da Confederação Nacio-
nal do Comércio de Bens, Serviços e Turismo 
(CNC), Fábio Bentes, saudou o presidente Na-
dim pela realização do evento que, de acordo 
com ele, cresceu na segunda edição. Depois da 
contraofensiva do setor terciário, que conseguiu 
mobilização nacional para a taxação parcial das 
plataformas de comércio estrangeiras, ele avi-
sa que é preciso conter as empresas de fora do 
país que atuam pelas bets, as apostas online. “É 
uma nova economia, não precisa mandar gen-
te pra cá, a tecnologia já resolve o problema”, 
avaliou, informando que a CNC defende que 
a tributação do setor de serviços seja feita em 
igualdade de condições com as bets.

Ainda na programação da manhã, o mú-
sico do Jota Quest, Marco Túlio Lara, emo-
cionou a todos com palestra intercalada com 
músicas dos anos 1980 na qual narrou sua 
jornada pessoal e profissional. O artista con-
tou da sua desistência da profissão de enge-
nheiro para seguir na música contrariando um 
futuro que a própria família havia desenhado 
para ele. Aos 53 anos e mais de 20 anos de 
carreira, ele constatou: “A preparação para o 
futuro é necessária para seguir com confian-
ça”. Marco Túlio encerrou a palestra cantan-

do, com a plateia de pé acompanhando, a mú-
sica Pais e Filhos, da banda Legião Urbana.

Mulheres empreendedoras
Uma plateia totalmente concentrada e aten-

ta assistiu à roda de conversas sobre empreen-
dedorismo feminino tocada pela apresentadora 
Astrid Fontenelle, a atriz e empresária Giovan-
na Antonelli e pela advogada e apresentadora 
Gabriela Priolli. As três falaram sobre a jornada 
pessoal e empresarial, especialmente das situa-
ções que as mulheres enfrentam para empreen-
der. Medo, coragem, fracassos e sucessos foram 
contextualizados sob a perspectiva feminina 
com as palestrantes concordando que a condi-
ção social e cultural das mulheres influencia 
diretamente no andamento dos negócios. 

“É coragem e superação o tempo inteiro”, 
pontuou Giovanna, que começou a trabalhar aos 
13 anos de idade. Gabriela Priolli disse para as 
mulheres ficarem atentas às histórias que contam 
sobre si a elas mesmas. “É preciso que a gente se 
aproprie do que a gente é. O que a gente é está 
certo, seja qual for a nossa configuração”, disse. 
Astrid contou que recebe pedidos para avaliar 
produtos de suas telespectadoras e que já presen-
ciou o sucesso do empreendimento de várias. E 
sugeriu: “Mulheres, não se acanhem de mandar 
seu produto para um formador de opinião”.

Inovação
O especialista em comportamento do con-

sumidor Arthur Igreja recomendou que os em-
presários não entrem em pânico quando o as-
sunto for inovação porque trata-se de algo mais 
simples do que parece. “É trazer meu negócio 
para 2024, mesmo sabendo que em 2024 usa-
mos várias tecnologias que não são deste ano”, 
indicou, exemplificando com o uso simultâneo 
das tecnologias 3, 4 ou 5G. Segundo ele, toda 
ação inovadora atende a três pontos ao mesmo 
tempo que são: utilidade, simplicidade e repe-
tição. O especialista falou do PIX como uma 
tecnologia que atende a esta necessidade e in-
sistiu que a experiência do cliente não deve ser 
confundida com gourmetização, uma tendência 
equivocada que ele tem percebido atualmente.

A palestra do jovem palestrante conversou 
em conteúdo com a do professor Mário Sérgio 
Cortella, recebido de pé e com intensos aplausos 
pelo público. Enquanto Arthur Igreja concluiu com 
a dica de que a mais intensa inovação visa tornar 
a experiência do cliente mais humana, o professor 
Cortella citou a regra 34 de São Bento: “é proibido 

resmungar”. Segundo ele, o resmungão não adere a 
processos e projetos e é um pessimista. Já o otimis-
ta não desconsidera o esforço necessário para se-
guir adiante, mas vai em frente mesmo assim. Ge-
nerosidade mental ou compartilhar o que se sabe, 
coerência ética e humildade intelectual para admitir 
que não se sabe tudo e aprender com o outro são 
pressupostos para a inovação que, de acordo com 
o professor, é mudar o que precisa ser mudado. “E 
nem tudo precisa ser mudado”, completou.    

Noite de premiação
Depois da manhã e tarde dedicadas às pa-

lestras, a noite de premiação dos empresários do 
setor do comércio de bens, serviços e turismo foi 
aberta pelo presidente da Federação das Indús-
trias de Minas Geras (Fiemg), Flávio Roscoe. Ele 
saudou o presidente Nadim Donato por ter insti-
tuído o Prêmio Mercúrio e a Medalha do Mérito 
Comercial classificando a iniciativa como muito 
importante para valorizar os empresários. 

Em seguida, o presidente do Sistema Fe-
comércio MG discursou ressaltando que a noite 
era de fato para prestigiar os empresários do se-
tor terciário mineiro. “São vocês que mantêm a 
Fecomércio MG, o Sesc e o Senac, destacou”. 
Depois, o vice-governador, Mateus Simões, se 
dirigiu ao presidente Nadim: “Somos gratos pelo 
trabalho de reconstrução da Federação que tem 
importância histórica para Minas e o Brasil”. 

Dezessete empresários de várias cidades de 
Minas foram agraciados com o prêmio Mercúrio 
entregue pelo presidente do sindicato empresarial 
do município, pelo presidente Nadim Donato e 
pelo vice-governador, Mateus Simões. O empre-
sário Pedro Lourenço de Oliveira, presidente dos 
Supermercados BH, recebeu emocionado a Meda-
lha do Mérito Comercial concedida a sua empresa. 

“É uma alegria e uma honra receber esta 
medalha. Isso aumenta o nosso compromisso 
no dia a dia”, disse Pedrinho, como é conhe-
cido, ao explicar que a empresa possui mais de 
38 mil pessoas empregadas diretamente e pelo 
menos outras 200 mil que são empregadas de 
forma indireta. Os Supermercados BH são os 
maiores doadores do Programa Sesc Mesa Bra-
sil. Desde 2014, a empresa já doou mais de 3 
milhões de quilos de alimentos ao programa.     

                
Sobre a Fecomércio MG

A Federação do Comércio de Bens, Servi-
ços e Turismo de Minas Gerais integra o Sistema 
Fecomércio MG, Sesc e Senac em Minas e Sin-
dicatos Empresariais que tem como presidente o 
empresário Nadim Donato. A Fecomércio MG é 
a maior representante do setor terciário no esta-
do, atuando em prol de mais de 740 mil empresas 
mineiras. Em conjunto com a Confederação Na-
cional do Comércio (CNC), presidida por José 
Roberto Tadros, a Fecomércio MG atua junto às 
esferas pública e privada para defender os inte-
resses do setor de Bens, Serviços e Turismo a fim 
de requisitar melhores condições tributárias, ce-
lebrar convenções coletivas de trabalho, disponi-
bilizar benefícios visando o desenvolvimento do 
comércio no estado e muito mais.

Há 85 anos fortalecendo e defendendo o 
setor, beneficiando e transformando a vida dos 
cidadãos. 
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NOVOS TEMPOS DO VAREJO

Promovido pelo Sistema Fecomércio MG, Sesc, Senac e 
Sindicatos Empresariais, tem recorde de público no Minascentro

Inova Varejo BH 2024

Vice governador Mateus Simões, 
empresário Pedro Lourenço e presidente 

da Fecomércio Nadim Donato




